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A palavra e grafia AgualvaCacém resume os

desafios com que a 10.ª maior cidade

portuguesa se confronta.

A cidade de AgualvaCacém sofreu diversas

vezes de uma dupla periferia, sendo

periférica em relação a Lisboa e periférica

dentro do próprio município de Sintra, muito

centrado na sua vila histórica, apesar de

constituído por duas cidades, oito vilas e

muitas dezenas de localidades.

Vinte e dois anos depois da sua constituição,

AgualvaCacém é ainda para muitos uma

cidade sem nome. Uma cidade cuja

denominação surge de muitas formas menos

corretas, e que responde pelo nome de uma

das suas antigas freguesias, que nunca foi

vila e muito menos cidade.

É fundamental promover o sentimento de

pertença, numa cidade com uma enorme

diversidade cultural e em permanente

renovação populacional, que cresceu com

portugueses de todas as regiões de Portugal

e que acolhe agora quase meia centena de

nacionalidades distintas.

Um sentimento de pertença que começa

pelo respeito pelos detentores de cargos

públicos. Por isso o trabalho desenvolvido

pela Junta de Freguesia de Agualva e Mira

Sintra, que tem sido pautado por uma total

dedicação e transparência:

•Com todas as propostas e despachos

disponíveis na página eletrónica da Junta

de Freguesia.

•Com todas as reuniões da Junta de

Freguesia públicas e transmitidas em direto.

•Com uma definição clara dos nossos

objetivos estratégicos, com projetos que

promovam o sentimento de pertença

como a utilização correta do nome da

cidade de AgualvaCacém, o investimento

em Arte Urbana, trazendo para Agualva e

Mira Sintra o melhor que se faz em Portugal

em graffiti, o investimento na

requalificação do espaço público, com a

pintura em branco de todos muros

públicos, e no estudo e apresentação de

propostas estratégicas para o

desenvolvimento da Freguesia.

Para isso é necessário estudar mais a nossa

Cidade, para encontrar formas de melhorar

a sua vivência e aumentar a capacidade

de atrair uma classe média que é

estratégica para o seu desenvolvimento e

equilíbrio social.

É este o nosso objetivo.

Porque é por si e para si que existimos!

MENSAGEM DO PRESIDENTE
DA JUNTA DE FREGUESIA DE

AGUALVA E MIRA SINTRA
1
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2.1 História da Freguesia
2.1.1 Enquadramento Atual da Freguesia

O povoamento do território da freguesia remonta

à conquista Cristã de Lisboa e Sintra aos Mouros,

em 1147, por D. Afonso Henriques. A primeira

referência conhecida surge nas inquirições

Afonsinas de 1220.

No século XII, “Agualva” e “Cacém” já eram

povoadas.

O curso da ribeira das Jardas ou da Água Alva

demarcavam então os limites administrativos e

paroquiais. Agualva e outros lugares da margem

esquerda da Ribeira faziam parte da freguesia de

Belas, termo de Lisboa, enquanto Cacém, São

Marcos e outros lugares da margem direita

estavam integrados no termo de Sintra e faziam

parte da freguesia de Rio de Mouro.

Agualva, enquanto lugar da freguesia de Belas

era lugar conhecido por Jardo, o que levou o

célebre Bispo de Lisboa, D. Domingos, por ter

nascido ali a apelidar-se de Jardo.

Nos séculos seguintes expandiu-se o povoamento

e a ocupação do território com o aparecimento

de várias quintas solarengas (Quinta da Barroca,

Quinta da Fidalga, Quinta do Tojal, etc.). No final

do séc. XVIII AgualvaCacém teria cerca de 450

habitantes e em meados do séc. XIX cerca de

500.

A 3 de Junho de 1709 é dado alvará à Feira de

Agualva, uma das mais antigas da região saloia,

com o objetivo de manter a ermida de Nossa Sra.

da Consolação.

Em abril de 1887 com o estabelecimento da

ligação ferroviária entre Lisboa e Sintra veio o

desenvolvimento económico e o aumento

demográfico.

A ligação por caminho-de-ferro marca a partir

daí, o destino de AgualvaCacém, deixando para

trás tempos em que a ribeira das Jardas fertilizava

as terras e movia as azenhas, oferecendo-se aos

banhos da miudagem, aos amantes da pesca e

aos piqueniques das famílias em férias.

As localidades de Agualva e Cacém unem-se, a

15 de maio 1953, através do Decreto-Lei n.º 39210

para formar a freguesia de Agualva-Cacém.

Nas décadas seguintes a freguesia transforma-se

numa das áreas suburbanas da grande Lisboa e

conhece, então, uma explosão ao nível da

construção civil, que se traduziu numa

urbanização onde os níveis de qualidade de vida

nem sempre foram tidos em conta.

A 20 de setembro de 1985 foi elevada a vila, e em

12 de julho de 2001, a vila foi elevada a cidade,

tendo a antiga freguesia com o mesmo nome sido

administrativamente desdobrada em quatro

freguesias: Agualva, Cacém, Mira Sintra e São

Marcos.

Após a elevação de AgualvaCacém a cidade,

esta passou por vários projetos de beneficiação

por parte da Câmara Municipal de Sintra, mas

principalmente por parte do Programa RUA e

Programa Polis (Projeto para a requalificação

ambiental das cidades europeias) que teve por

objetivo a valorização do património histórico ou

natural e a sua reintegração na cidade.

A sua concretização veio mudar radicalmente a

estrutura central de AgualvaCacém e melhorar

substancialmente o estatuto de cidade que

passou assim a dispor de um parque urbano

(Parque linear da Ribeira das Jardas).

Atualmente a cidade é constituída por duas

Uniões de Freguesias, Agualva e Mira Sintra, e

Cacém e São Marcos, e reflete um dos mais

progressivos centros urbanos da área

metropolitana de Lisboa e um dos maiores centros

populacionais do país.

2.1.1.1 Freguesia de Agualva

PONTO DE PARTIDA2
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A Freguesia de Mira Sintra foi criada no ano 2001,

com a publicação da Lei n.º 18-C/2001, de 3 de

julho, que dividiu a Freguesia de Agualva-

Cacém em quatro novas Freguesias: Mira Sintra,

São Marcos, Agualva e Cacém.

Mira Sintra teve a sua génese na construção de

bairro destinado a funcionários do Estado Novo,

posteriormente adaptado para habitação

social.

A origem da sua designação decorre da sua

situação geográfica e da vista panorâmica que

toda a urbanização tem sobre a Serra de Sintra.

Esta urbanização foi um projeto concebido à luz

dos princípios da Carta de Atenas e construído

pelo extinto Fundo de Fomento da Habitação,

posteriormente denominado IGAPHE (Instituto de

Gestão e Alienação do Património Habitacional

do Estado), processo despoletado legalmente

através do Decreto-Lei n.º 46098, de 23 de

dezembro de 1964.

O Bairro de Mira Sintra, localizado num terreno

que dava pelo nome de “Casal da Pedra”, é

fruto de um plano desenvolvido em 1965 pela

antiga Direção-Geral dos Edifícios e Monumentos

Nacionais/Serviço de Habitações Económicas,

para a concretização do Agrupamento de

Casas Económicas de Agualva e Cacém.

Em 1974, o Fundo de Fomento de Habitação

possuía cerca de 2000 fogos e receando-se

nessa altura uma ocupação ilegal abriu-se

concurso público para a distribuição de 1950

fogos, tendo havido na altura 4524 candidatos

concorrentes.

Habitado a partir de 1975, este bairro sempre

demonstrou um grande espírito comunitário que

se refletiu na criação de inúmeras associações e

coletividades ao abrigo do esforço de muitos

moradores que marcaram a vida social de Mira

Sintra nas últimas três décadas.

Nos últimos anos Mira Sintra tem vindo a ser alvo

de um processo de requalificação urbana com

a projeção e construção de diversos

equipamentos e infraestruturas de utilidade

pública.

Entre estes equipamentos destaca-se a nova

Estação Ferroviária Mira Sintra-Meleças, o Centro

de Dia para os idosos, a requalificação do

Parque Urbano, a requalificação de espaços

verdes, a reconstrução do Moinho da Pedra, a

construção da Casa da Cultura, entre outros.

2.1.1.2 Freguesia de Mira Sintra

2.1.1 Enquadramento Atual da Freguesia

2.1 História da Freguesia2
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2 2.1.1.3 Infografia histórica da Freguesia

Na União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra residem 16.861 famílias, com 41.327

pessoas, das quais 54% são mulheres, 5.541 são de nacionalidade estrangeira (97%

fora da UE), 9.897 são naturais de países terceiros, 10.674 têm até 24 anos (5.695 dos

0-14 anos) e 8.546 têm 65 e mais anos, representando 21% da população residente.

Nesta freguesia existem 2.802 edifícios (106 muito degradados ou a precisar de

grandes reparações) e 16.860 alojamentos familiares, 71% propriedade dos residentes

e 23% em arrendamento.

2.1.1.4 Caracterização da Freguesia
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Sintra é um concelho muito grande, em

população e em área, sendo um dos

mais complexos e diversificados do país,

sendo constituído por duas cidades, oito

vilas e muitas dezenas de aldeias.

A cidade de AgualvaCacém, com

cerca de oitenta mil habitantes, onde se

integra a Freguesia de Agualva e Mira

Sintra, tem uma excelente localização, é

bem servida de infraestruturas

rodoferroviárias e está equidistante entre

Lisboa e Sintra, o que deve tornar a

cidade numa referência urbana de

qualidade.

A cidade de AgualvaCacém é a

décima maior cidade portuguesa, tendo

uma dimensão populacional superior a

90% dos municípios portugueses

(ocuparia o 29.ª lugar nos 308 municípios

portugueses).

Em particular, a Freguesia de Agualva e

Mira Sintra tem 6 km2 e 41 mil habitantes.

Mais habitantes que 77% dos municípios

portugueses (ocuparia o 70.ª lugar nos

308 municípios portugueses).

No entanto e apesar da sua dimensão, a

cidade de AgualvaCacém sofreu

diversas vezes de uma dupla periferia,

em relação a Lisboa e dentro do próprio

município de Sintra, demasiado

centrada na sua vila histórica.

Hoje, 22 anos depois da sua

constituição, AgualvaCacém é ainda

para muitos uma cidade sem nome.

Uma cidade que responde pelo nome

de uma das suas antigas freguesias, que

nunca foi vila e muito menos uma

cidade.

Por isso, a importância da utilização

correta do nome da cidade de

AgualvaCacém, constituída em 12 de

julho de 2001.

As ainda únicas placas toponímicas

existentes com o nome da cidade foram

colocadas em todos os acessos na área

da Freguesia apenas em 2013.

2.2 A Freguesia no Concelho de Sintra2
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A Freguesia de Agualva e 

Mira Sintra está integrada 

na cidade de 

AgualvaCacém, a décima 

maior cidade do país, 

fazendo parte do segundo 

maior município português, 

é hoje um ponto 

geográfico de grande 

aglomeração de diferentes 

culturas, sendo uma 

localidade que, depois de 

acolher pessoas oriundas 

em todas as zonas do país, 

recebe hoje pessoas 

oriundas de todos os 

países.

No contexto da área 

metropolitana de Lisboa, 

são fundamentais 

elementos diferenciadores 

a que as pessoas queiram 

estar associadas.

É necessário encontrar 

formas de melhorar a 

vivência e evitar a saída da 

classe média.

É necessário refletir sobre as 

políticas que permitam 

abandonar o estigma a 

que associamos a cidade e 

a generalidade das áreas 

periurbanas de Lisboa, 

numa reflexão 

multidisciplinar com os 

melhores técnicos e 

pensadores nacionais o 

urbanismo, a arquitetura e 

a dimensão social e 

cultural da cidade, 

procurando abandonar o 

estigma a que associamos 

a cidade e a generalidade 

das áreas periurbanas de 

Lisboa, otimizando os 

recursos públicos e 

melhorando a nossa 

qualidade de vida.

A requalificação 

urbanística é a palavra-

chave para a cidade de 

AgualvaCacém.

Este foi de resto o principal 

objetivo do PolisCacém, 

criado em 1999 e a quem a 

cidade de AgualvaCacém

muito deve, e que 

promoveu uma 

requalificação urbana 

resultante da falta de 

planeamento urbanístico 

por parte do município.

2.3 A Freguesia na 
Área Metropolitana de Lisboa

2
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• Ouvir os cidadãos de forma a promover a sua participação ativa respondendo

de modo ajustado às suas necessidades. Porque a opinião conta.

• Aprofundar a rede social. Porque as pessoas são a prioridade.

• Promover a valorização do nosso património. Porque as cidades são feitas de memórias.

• Investir na juventude. Porque nos preocupamos com o futuro.

• Investir na terceira idade. Porque o envelhecimento deve ser acompanhado.

• Valorizar o espaço público. Porque as ruas são nossas.

• Promover o comércio local. Porque as cidades são feitas de pessoas.

• Valorizar a arte urbana. Porque o espaço público é nosso.

• Reforçar o Orçamento Participativo. Porque a democracia somos todos nós.

• Ampliar a Universidade Sénior. Porque o conhecimento deve ser contínuo.

• Promover a existência de Hortas Urbanas. Porque as raízes culturais devem ser valorizadas.

• Defender a existência de um parque urbano na Lagoa dos 4 caminhos. Porque o

que é único deve ser defendido.

• Promover a construção de represas na Ribeira do Parque Linear. Porque os recursos

naturais devem ser preservados.

• Promover a requalificação de equipamentos desportivos. Porque a atividade física

deve ser valorizada.

• Acolher os animais abandonados. Porque todos fazemos parte da cidade.

• Valorizar a educação. Porque os jovens são o futuro.

• Promover a Unidade Local de Segurança. Porque a segurança depende de todos nós.

• Assumir a importância de AgualvaCacém. Porque a cidade somos nós.

2 2.4 Compromissos da Junta de Freguesia
para o mandato 2021- 2025:
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2.5 Projetos em estudo

2.5.1 Requalificação da Torre da Água

2.5.2 Construção de 
cinco açudes 
amovíveis na 
Ribeira das
Jardas

2
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Na sequência dos compromissos assumidos, a Junta de Freguesia elaborou

propostas estratégicas para a Freguesia e a Cidade de AgualvaCacém:

2.5 Projetos em estudo

2.5.3 Colocação do nome da Cidade de AgualvaCacém

2.5.4 Construção do 
Espaço Multiusos 
de Agualva

2
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Na sequência dos compromissos assumidos, a Junta de Freguesia elaborou

propostas estratégicas para a Freguesia e a Cidade de AgualvaCacém:

2.5 Projetos em estudo

2.5.5 Construção das Hortas comunitárias

2.5.6 Lagoa 
dos quatro 
caminhos

2
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Na sequência dos compromissos assumidos, a Junta de Freguesia elaborou

propostas estratégicas para a Freguesia e a Cidade de AgualvaCacém:

2.5 Projetos em estudo

2.5.7 Parcela M do PolisCacém

2.5.8 Requalificação 
da Avenida 
dos Bons 
Amigos

2
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IDENTIDADE INSTITUCIONAL3
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Trabalho constante em prol dos fregueses, adaptando

estratégias e planos de intervenção nas diferentes

áreas abrangidas.

3.1 Missão

IDENTIDADE INSTITUCIONAL

Freguesia dinâmica e sustentável dirigida para as pessoas

e suas necessidades, onde as pessoas estão em primeiro

lugar.

3.2 Visão

Dignificação da Freguesia de Agualva e Mira Sintra e da cidade

de AgualvaCacém, sustentada na inclusão e qualidade de vida.

3.3 Propósito

• Cumprimento dos compromissos assumidos perante os eleitores.

• Empenho, integridade, ética e transparência.

Disponibilização pública de todas as propostas e os despachos do

Presidente na página eletrónica da Junta de Freguesia. Realização

pública de todas as reuniões, realizadas sempre nas primeiras e terceiras

quartas-feiras do mês e transmitidas em direto nas redes sociais.

• Responsabilidade social e ambiental.

3.4 Valores

Porque é por si e para si que existimos!

3.5 Lema

3
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Para a definição das nossas estratégias de atuação necessitamos enquadrar os

cenários de oportunidades e condicionalismos. Olhar para os nossos pontos fortes e

ver identificadas as nossas fragilidades permite-nos, não só, um conhecimento ímpar

da nossa realidade, como nos possibilita atuar com sabedoria e de forma eficaz.

Foi realizada uma reflexão estratégica onde se recorreu à aplicação de diversos

modelos de diagnóstico estratégico (Análise de stakeholders; Análise PESTAL e

Análise SWOT).

4.1 Conclusões do Diagnóstico Estratégico

4.2 Principais constrangimentos e ameaças externas

Do ponto de vista interno identificaram-se como constrangimentos os escassos recursos

humanos e financeiros da autarquia, uma apatia cívica aliada a um fraco tecido

associativo, uma população com baixos níveis de escolaridade e com elevadas

necessidades de apoios sociais.

A perda de valores como a solidariedade, o respeito, a cooperação ou o civismo

também são constrangimentos sentidos na freguesia. A par destas questões, e para

conseguir responder eficazmente às necessidades de um território com uma elevada

densidade populacional, a freguesia carece de equipamentos públicos e de respostas

sociais bem espaços de encontro para pessoas idosas e de espaços lúdicos para

crianças e jovens.

Para além do fraco reconhecimento externo do potencial da freguesia, existem um

conjunto de ameaças cujo efeito é transversal em meios equivalentes, mas que nos

limitam e nos condicionam na nossa atuação, como a conjuntura nacional e

internacional, o elevado crescimento da população imigrante, o desemprego, os baixos

rendimentos e a falta de segurança.

DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO4
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A freguesia tem, contudo, um conjunto de pontos fortes que permitem equilibrar os

constrangimentos sentidos e encontrar respostas para fazer face às debilidades

apresentadas.

Neste sentido, a proximidade da Junta de Freguesia aos cidadãos é, claramente um

ponto a assinalar, por outro lado, a dimensão populacional tem uma dupla leitura,

tanto se encaixando como oportunidade como, pelo contrário, também se

apresentar como ameaça. Um peso bastante positivo assume a rede de sinergias e

de parcerias assim como a existência de uma boa comunicação entre a autarquia e

as instituições.

A freguesia conta também com um importante polo industrial e comercial com bons

equipamentos e serviços. De salientar o importante processo em marcha relativo à

requalificação urbana com reabilitação, projeção e construção de diversos

equipamentos e infraestruturas de utilidade pública.

Contamos, ainda com um conjunto de oportunidades que importa aproveitar

nomeadamente, a possibilidade de apresentar candidaturas a fundos comunitários,

a crescente valorização da reabilitação urbana e a melhoria das acessibilidades.

O presente plano estratégico visa estimular o sentimento de pertença numa cidade

com uma enorme diversidade cultural e em permanente renovação populacional.

Pretendemos apresentar propostas estratégicas para o desenvolvimento da

Freguesia, promovendo o investimento na requalificação do espaço público, com a

pintura em branco de todos muros públicos, e trazendo para Agualva e Mira Sintra o

melhor que se faz em Portugal em graffiti.

4.3 Pontos fortes e grandes oportunidades

DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO4
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS5
Vinte e dois anos depois da sua constituição, 

AgualvaCacém é ainda para muitos  uma cidade sem 

nome. 

Uma cidade que responde pelo nome de uma das  suas 

antigas freguesias, que nunca foi vila e muito menos 

uma cidade.

É necessário promover iniciativas que alterem o estigma 

do planeamento desordenado que carateriza as áreas 

periurbanas. 

Para isso foram definidos três objetivos estratégicos que 

permitam assumir a importância da cidade de 

AgualvaCacém, como 10.ª maior cidade portuguesa.
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5.1 OE 1 | Melhoria do sentimento de pertença
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A reabilitação urbana deverá contribuir para uma melhoria do espaço público,

incentivando a criação de emprego, fortalecendo o sentimento de pertença e

identidade do lugar.

A este nível, a reabilitação urbana deverá garantir alguns aspetos essenciais,

centrados numa perspetiva de:

• Desenvolvimento local assente na valorização dos recursos endógenos e

sustentado na dinamização das comunidades;

• Promoção da coesão social, numa abordagem integrada em termos das

condições mínimas de habitabilidade e de integração da população nos

designados pilares básicos de inserção social, ou seja: educação, saúde, emprego,

proteção social, cultura e ambiente;

• Preservação de valores, quer sejam de âmbito cultural, patrimonial, arquitetónico

ou económico, que contribuam para alcançar valores sociais fundamentais,

nomeadamente a preservação de valores de cidadania, igualdade de

oportunidades, bem-estar, sustentabilidade, segurança, mudança social, em suma

os direitos universais;

• Envolvimento da população em todo o processo, garantindo o respeito pela

diversidade cultural.

5.1 OE 1 | Melhoria do sentimento de pertença

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS5
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5.2 OE 2 | Valorizar o Espaço Público
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Valorizar o espaço público, mantendo as paredes brancas e eliminando os tags e pichagens

no espaço público, que transmitem um sentimento de insegurança.

É necessário investir na requalificação do espaço público, com a pintura em branco de

todos muros da Freguesia, tendo eliminado as pichagens que existiam em muitos deles,

transmitindo um sinal de insegurança e de ausência de ordem pública.

Não podem existir muros que a Junta de Freguesia tenha pintado de branco e que não se

mantenham como tal.

Sempre que surge uma pichagem num muro esta deverá ser de imediato apagada, porque

quem faz essas pinturas conta com a incapacidade de reação dos serviços públicos, para

que quando esta resposta exista procurem alvos mais fáceis e perenes.

A este nível, a valorização do espaço público deverá garantir alguns aspetos essenciais,

centrados numa perspetiva de:

• Valorizar a área pedonal, com a criação de áreas de estadia, colocação de mobiliário

urbano adequado, utilização de materiais e técnicas construtivas que acrescentem

conforto ao espaço público de utilização coletiva;

• Corrigir passeios para melhorar a aderência e acessibilidade;

• Colocar mobiliário urbano sustentável;

• Criar percursos para turistas/evidenciando particularidades do património e dando a

conhecer os produtos e especialidades locais;

• Promoção de estratégias de baixo teor de carbono para todos os tipos de territórios,

nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a promoção da mobilidade urbana

multimodal sustentável e medidas de adaptação relevantes para a atenuação.

5.2 OE 2 | Valorizar o Espaço Público

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS5
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5.3 OE 3 | Valorizar a Arte Urbana
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Valorizar a arte urbana, tornando o projeto AgualvArte numa referência em arte urbana.

Investindo em prémios e iniciativas de arte pública, que fomentem o aumento do

sentimento de pertença e trazendo para Agualva e Mira Sintra o melhor que se faz em

Portugal em graffiti e arte urbana.

Num difícil contexto diferenciador, as intervenções em arte urbana com recurso a writters

da mais reconhecida qualidade são um motivo de visita à cidade.

Queremos efetuar uma intervenção sistemática de valorização dos painéis acústicos que

envolvem a linha de comboio, ampliando a intervenção já efetuada e tornando painéis

acústicos feios numa grande galeria pública de arte urbana.

5.3 OE 3 | Valorizar a Arte Urbana

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS5
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS5
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ESTRATÉGIA NUMA PÁGINA6
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ESTRATÉGIA NUMA PÁGINA6
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